
CARTA DA SABEDORIA 

https://www.change.org/p/carta-da-sabedoria-brasil-um-pa%C3%ADs-de-

idosos?recruiter=423223602&recruited_by_id=a540b265-5e46-40ef-af02-

61fc8d35729a&utm_source=share_petition&utm_campaign=share_for_starters_page&utm_

medium=copylink  

Recente pesquisa científica afirma que o cérebro dos idosos tem uma capacidade muito 

superior ao que se supunha, com seus dois hemisférios trabalhando simultaneamente. O meu 

ficou radiante com essa informação. O texto de hoje em virtualidades.blog revela mais 

detalhes do que foi publicado em revista médica de grande credibilidade. Clicando sobre a 

imagem ou no link abaixo, acesso a ele e ao bônus musical que o acompanha. 

https://wp.me/p1jFYb-11M  

Brasil, um país de idosos. Vivos, graças aos avanços da medicina, cuidados sociais e bênçãos 

divinas. 

• Aposentados não são nenhum ônus pois contribuíram em idade ativa, com maiores 

dificuldades e menores salários do que as gerações atuais, para o aumento da produtividade 

econômica 

• Revisar o Estatuto do Idoso com vistas à profissionalização dos CONSELHOS 

MUNICIPAIS DO IDOSO 

• Obrigatoriedade de criação dos Centros de Convivência do Idoso 

   

Pessoas com idade igual ou acima a 60 anos, no Brasil,  em pleno gozo da idade da sabedoria,  

têm aumentado gradativamente no total da população, engordando a pirâmide etária.  Havia 

cerca de 10 milhões em 1990 e, em 2025, chegaremos a 34 milhões, cuja imensa maioria 

dependerá das mais baixas aposentadorias e pensões do INSS.  Dentre eles, muitos acima de 

70 anos, dispensados da obrigatoriedade do voto, irão às urnas em outubro próximo . Como 

nenhum Partido se identifica prioritariamente com os idosos, nós, neste Dia Internacional do 

Trabalho,  preocupados com preconceitos, argumentos errados sobre o envelhecimento e. 

sobretudo, abandono deste segmento pelos poderes públicos na recente pandemia do COVID, 

eis que foram os que mais vieram a morrer de COVID, resolvemos trazer a público nossas 

ideias e reivindicações, na esperança de que alguns dos candidatos em outubro, as escute e 

assuma. 

A questão do envelhecimento é pouco discutida na sociedade e poderes públicos mas é 

preciso que venha à tona pois todos estão condenados a este processo de amadurecimento. 

Ao chegar à idade,  as capacidades físicas e mentais se debilitam e não raro abalam a 

capacidade de trabalho e  a  autoestima,   provocando, até, o isolamento e o afastamento do 

convívio social. 

 



De acordo com a Síntese de Indicadores Sociais, quase metade dos idosos do país (48,9%) 

sofre de mais de uma doença crônica. E uma das mais graves é a depressão, queixa de 9,2%. 

Esse quantitativo  aumenta quando os idosos então internados em asilos ou hospitais. A causa 

da doença está  relacionada a fatores biológicos, sociais, e psicológicos mas os poderes 

públicos pouca atenção dão a ela. 

Os sintomas de isolamento, falta de interesse em participar de atividades do dia a dia, tristeza 

duradoura, acompanhada de desânimo, apatia, não dormir bem, perder apetite, entre outros, 

são sintomas que não podem ser negligenciados pela sociedade. É obrigação constitucional da 

família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta 

prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao 

esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à 

convivência familiar e comunitária. 

Sem maior capacidade de mobilização na defesa de seus interesses os idosos têm visto seu 

prestígio junto à sociedade baixar a níveis alarmantes, enquanto suas dificuldades se 

multiplicam. A cada Reforma Previdenciária se renovam as acusações de que os inativos se 

constituem num ônus para a sociedade e se renovam medidas legais de confisco de suas 

aposentadorias e pensões com vistas à equilibrar orçamentos públicos da União, Estado e 

Municípios à título de Contribuições Previdenciárias, já cobradas dos servidores públicos e 

prometidas aos do setor público. Esquecem-se de que os idosos de hoje foram os ativos de 

ontem e anteontem e que foram eles, sob condições mais difíceis de trabalho e remuneração, 

que contribuíram para que melhorassem os níveis de produtividade e renda da economia 

como um todo. Alguns audaciosos, inclusive, se propõem a substituir a aposentadoria como 

um direito social público por  uma opção de investimento privado, sempre sujeita às 

inevitáveis oscilações e quebras do mercado. Nos Estados Unidos, a crise de 2008 acabou com 

inúmeros Fundos de Pensão e seus beneficiários empobrecidos  vivem hoje às custas de Vales 

Refeição oferecidos pelas Prefeituras e Clubes de Serviço. No Chile este modelo privatista 

reduziu à fome as aposentadorias e pensões à ponto de insuflar uma revolta popular que 

redundou na convocação de uma Assembléia Constituinto, ainda em curso naquele país. Não é 

muito diferente na Europa. Diante disso é imperioso que se informe à sociedade, sobretudo os 

mais jovens em idade ativa, sobre a inelutabilidade do compromisso ético inter-generacional, 

no qual os filhos são responsáveis pelos país da mesma forma que os país são por eles 

responsáveis quando nascem. Os trabalhadores ativos, portanto, têm uma obrigação ética com 

aqueles que os preceram e devem contribuir para seu bem estar. A questão previdenciária é, 

antes que tudo, uma questão política e não uma questão estatística.  

Outra questão que ficou evidente na pandemia foi o abandono dos idosos à sua própria sorte, 

cabendo-lhes, na medida das suas possibilidades ir à cata de um apoio médico. Mesmo 

sabendo da incidência e maior gravidade da doença sobre idosos, os poderes públicos não os 

trataram com atenção especial. Os Conselho Nacional do Idoso e respectivos Conselhos 

Municipais do Idoso simplesmente sumiram, quando mais eram necessáriso. Isso nos induz a 

exigir uma imediata revisão do ESTATUO DO IDOSO com o objetivo de profissionalir os 

membros dos Conselhos Municipais do Idoso, à semelhança do Conselho Tutelar criado pelo 

ECAD, de forma a que venham a melhor conhecer e assistir o idoso em seus respectivos 

municípios.  



Mas o idoso não precisa apenas de cuidados médicos e respeito previdenciário. Urge atendê-

los em suas reivindicações sociais, obrigando a cada Municípios que disponha de um Centros 

de Vivência e Acolhimento, devidamente instrumentalizados com equipamentos e pessoal 

qualificado para a devida atenção aos idosos. Muitos  municípios já dispõem destes centros 

mas urge disseminá-los pelo país.  
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NOSSAS NARAYAMAS  

A Balada de Narayama filme de 1983, mostra o cotidiano de uma vila no Japão do século XIX. 

Isolados nas montanhas seus habitantes tinham um cotidiano restrito à produção de 

alimentos, que mesmo com grandes esforços era muito limitada. Nossa sociedade baseada no 

consumo e acumulação maníaca de bens, cada trabalhador produz muito mais do que pode 

consumir e o excedente é comercializado. Na pequena vila japonesa cada um produzia o que 

consumia, não havia trabalho alienado ou exploração por terceiros gerando mais-valia, mas as 

técnicas de plantio e coleta eram rudimentares, o inverno rigoroso e quando a produção 

baixava não havia excedentes para a parcela improdutiva da população, ou seja, crianças e 

velhos incapazes para o trabalho e para a produção. 

A população não podia aumentar, recém-nascidos só eram aceitos e criados quando havia 

alguma morte, assim permanecendo estável a densidade populacional. Para resolver o 

problema de um nascimento, quando não havia nenhum óbito as meninas eram vendidas e os 

meninos eram mortos. 

Não menos chocante era o destino dos idosos. Por volta dos 70 deviam deixar a vila, ainda que 

estivessem lúcidos. Os dentes perdidos eram um sinal de que já não podiam contribuir para o 

próprio sustento e que logo se tornariam um peso para seus descendentes. Eram levados por 

um membro da família para morrer em Narayama, uma montanha que abrigava os restos 

mortais de diversas gerações de idosos e assim deixavam espaço familiar para um novo 

membro. 

Em 2003, uma onda de calor na França matou 14 802 pessoas, a maioria idosos e em toda a 

Europa cerca de 50.0000. Grande parte da população ativa estava de férias no Mediterrâneo 

enquanto os velhos morriam sozinhos nos asilos geriátricos ou nos hospitais rodeados de 

aparelhos, entubados ou sedados por drogas. 



Na verdade, também nossa sociedade de abundância e de consumo seletivos, continua 

descartando seus velhos, mas de forma mais sofisticada do que faziam os pobres aldeões 

japoneses. O que permanece igual, é a solidão afetiva que se observava tanto em Narayama 

como nas casas-depósitos geriátricas da chamada pós- modernidade.  

A Reforma da Previdência proposta pelos governos neoliberais de todo o mundo é uma forma 

de nos livramos dos velhos e de enviá-los para nossas Narayamas. 

Sob a ótica da economia neoliberal, se os velhos não mais votam e nem produzem, seu destino 

é o isolamento, a solidão, a desafeição e a morte.  

Franklin Cunha 
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O QUE FAZER COM OS VELHOS? 

A historiadora e psicanalista Elisabeth Roudinesco estará amanhã em Porto Alegre, em 

Fronteiras do Pensamento, para falar sobre seu último livro O Eu, Soberano: Ensaio sobre as 

Derivas Identitárias. Há cinco anos publiquei um texto sobre outro livro de Roudinesco, A Parte 

Obscura de Nós Mesmos, que agora republico. 

Nas últimas páginas do livro Le Thibault, de Roger Martin de Gard, o personagem principal, 

Jacques Thibault, tenta um ato desesperado para interromper a Primeira Grande Guerra que 

começava entre a França e a Alemanha: a bordo de um pequeno avião, lança panfletos 

pedindo aos soldados que deponham suas armas.  

O avião é abatido, e Jacques, muito ferido, é resgatado por uma patrulha de soldados 

franceses. Durante algum tempo, ele é carregado nas costas pelos soldados. Inerte e sem 

qualquer reação física, ele é apelidado pelos seus salvadores de Pacote. Em determinado 

momento, o soldado que carrega Jacques às costas, começa a ficar para trás dos seus 

companheiros e pergunta desesperado o que fazer. 

– Larga o Pacote, respondem os outros. 

Sem olhar para trás, ele larga o Pacote num canto qualquer e corre para alcançar seus 

companheiros. 

Essa sempre foi uma dúvida para a humanidade, o que fazer com seus velhos, doentes, 

deficientes físicos e loucos? 

São os novos pacotes, sem serventia na guerra e na paz. 



A resposta mais desumana e perversa foi dada na Alemanha nazista com o desenvolvimento 

de um terrível plano de eugenia humana. Não eram apenas com os judeus, os ciganos, os 

polacos, os comunistas e os homossexuais que Hitler queria acabar. 

Acreditando na falácia da raça pura, ele e seus asseclas pretenderam acabar com todas as 

pessoas que nasceram com deficiências físicas ou mentais ou que as adquiriram na velhice. 

Joseph Mengele, que conseguiu fugir da Alemanha depois da guerra e veio a morrer no Brasil 

vinte anos mais tarde, era o grande teórico e também o terrível prático dessas medonhas 

experiências. 

Adepto da higiene racial, sua tese de medicina em 1939 já revelava suas preferências, um 

estudo de famílias sob o ângulo da fissura lábios-maxilar (lábio leporino). Alistado mais tarde 

na Waffen SS, realizou pesquisas a partir de1943, subvencionado pela Deutsche Forschungs-

gemeinschaft (Comunidade Alemã de Pesquisas) em Auschwitz-Birkenau, principalmente sobre 

patologias hereditárias. 

Mais do que pesquisas, foi responsável por experiências terríveis com seres humanos, como a 

sua tentativa de fabricar siameses, atando entre si, cirurgicamente as veias de dois gêmeos ou 

a de injetar substâncias químicas nos olhos de bebês na tentativa de mudar sua coloração. 

No seu livro A Parte Obscura de Nós Mesmos, Elisabeth Roudinesco diz que Mengele tinha 

paixão pelos anões. 

“Sentia prazer em selecioná-los pessoalmente entre famílias inteiras, obrigando-os a se 

maquiar e se vestir de maneira grotesca a fim de reinar no meio deles, qual um monarca de 

opereta, cigarro na boca, deleitando-se em observá-los durante horas. À noite, após 

empanturrar-se com tantas bufonarias, conduzia-os a pé, até o crematório”. 

Obviamente, nem de longe é isso que as famílias modernas querem fazer com seus velhos, 

doentes e deficientes físicos e mentais. 

Mas, os velhos, porque um dia não foram velhos, parecem ser aqueles cujas presenças mais 

causam incômodo. 

Podemos ser capazes de grandes sacrifícios para ajudar alguém com algum tipo de deficiência 

física ou mental, parente ou não, porque nunca fomos assim e certamente também nunca o 

seremos. 

Os velhos, não. Eles mostram, com suas mazelas físicas e mentais, qual será o nosso futuro. 

Então, apesar de muitas juras de gratidão, os queremos bem longe de nós, de preferência 

nesses depósitos humanos aos quais se dão nomes tão amenos como Lar e Casa de Repouso. 

O nome real de Asilo, fica reservado para aqueles que, a rigor, sempre viveram em algum tipo 

de asilo desde que nasceram. 

Sob a estreita ótica capitalista, está certo. Como eles não produzem, apenas consomem, estão 

dificultando o progresso da sociedade. 



Os governos, usando sempre eufemismos para não chocar algumas pessoas mais sensíveis, 

lamentam que o aumento na expectativa de vida das pessoas esteja acabando com a 

possibilidade de que continuem dando assistência aos mais velhos. 

Fernando Henrique Cardoso, quando presidente, talvez pensando em sua aposentadoria 

precoce, disse que os brasileiros querendo se aposentar muito cedo, não passavam de 

vagabundos. 

Temer, também aposentado muito cedo, pensa da mesma maneira. 

Talvez tenham razão. Precisamos botar todos os nossos velhos no trabalho para o bem da 

Pátria. 

Só um problema: está faltando trabalho até para os mais novos. 

Para os velhos, então nem se fala. 

É preciso saber o que fazer com os velhos que insistem em continuar vivos, antes que alguém 

tenha mais uma vez alguma ideia maluca, própria de um darwinismo social que parece voltou 

a ser moda em alguns lugares  

(Texto publicado em 2016 no Sul21) 


